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FAIXA  7
· (Sérgio) – Alô, amigos! Aqui estamos para apresentar outra das cartas psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando que a vida continua além da morte física.
· (Luiz)   –  A história de hoje nos leva à madrugada de 03 de março de 1982, em São Paulo.
· (Sérgio) – Naquele dia, um grupo de jovens retornava de uma discoteca, onde havia ido dançar, quando ao iniciar a ultrapassagem de um cruzamento, teve o veículo que ocupava colhido violentamente por outro que não respeitou o farol vermelho. 
· (Luiz)   –  Todos morreram, alguns na hora, outros após, apesar do socorro.
· (Sérgio) – O desespero tomou conta dos familiares.
·  (Luiz) –  Os pais de uma das vítimas, Lika, na verdade Liane Helena Aneas de Paula, embora católicos, aceitaram ir à Uberaba, MG, tentar notícias com o médium Chico Xavier.

· (Sérgio) – Afinal os 19 anos de convívio com a filha, estreitaram os laços entre eles e o irmão dela, visto que a jovem se revelava detentora de uma personalidade que a tornava líder entre os amigos e de excelente conceito entre os professores das escolas que frequentara.
· (Luiz)  –   Autentica em suas ações, Liane se fazia a amiga e companheira ideal e, seus pais, entre seus pertences descobriram o lado poético e artístico da filha até então desconhecidos.
· (Sérgio)  –  A ida ao encontro de Chico não foi em vão.
· (Luiz)  –  Na reunião da noite em que lá chegaram, Liane transmitiu elucidativa e confortadora mensagem aos pais, que redescobriram a partir daí o brilho do sol, a paz, a esperança e a certeza de que a filha não morrera, apenas mudara de Plano Existencial.
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
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· (Vanda) – “Querida Mãezinha Neusa e querido Papai, associo os dois ao nosso querido Ju, a fim de transmitir-lhe as minhas notícias. Minha impressão de assombro é aquela emoção que não nos sai da alma, porque o inexprimível está fora do dicionário. Estou com a Vó Cida e com o apoio dela vou seguindo, nas letras que efetivamente não são minhas, no entanto, representam a vestimenta verbal que me oferecem aqui de modo a falar-lhes, na tentativa de consolidar-lhes a paz. Mãezinha Neusa, tudo corria bem, no que se refere à nossa curta viagem. Estávamos plenamente tranquilos. Marcos e eu conversávamos com a Márcia e com o Alvimar sobre o Dia das Mães que se aproximava no princípio de maio. Inventávamos situações felizes e mentalizávamos a preparação de presentes. Tudo era alegria, quando estourou sobre nós aquilo que me pareceu uma bomba. O resto é muito difícil de contar. Os acidentados não dispõem de recursos para oferecer aos outros a versão da ocorrência infeliz em que se reconhecem surpreendidos e anulados. De minha parte, quis fazer algo, estender mãos amigas aos companheiros e falar, mas o corpo me pareceu máquina obstruída, em todos os agentes da função que lhe é própria. Senti-me vencida e transportada, mas não sabia para onde. Guardava a noção de que estava em mim mesma e que poderia comunicar-me com os que assistiam, entretanto, faltavam-me tudo para expressar-me no lado externo da vida. No íntimo, o raciocínio estava claro, vigiando... Ouvia palavras e lamentações discretas e sofria não só com as dores que me haviam quebrado, mas também com as picadas de agulhas e outros constrangimentos a que me vi sujeita. Rezei. Rezei muitas vezes, pedindo a Deus me restituísse a existência, contudo, as horas passavam lentas e gradativamente cheguei a conclusão de que o próprio Deus desistia do impossível, porque o meu reerguimento seria impraticável. Tentava reconstituir os pormenores do acidente, mas me encontrava no emaranhado das emoções contraditórias que passaram a me cansar a cabeça. Não se me fazia possível formular indagações. Senti você, papai e Ju, perto de mim, hoje não sei se pelos pensamentos com que me cercavam ou se estava na realidade das ideias concretas, de vez que os chamados coquetéis tranquilizantes que me despejavam na garganta me tisnavam o cérebro. Foi um período muito amargo àquelas horas de expectativa... Não sabia nada e me propunha a adivinhar tudo. Não sei quanto tempo perdurou aquele estado nebuloso, entretanto, chegou um instante em que senti duas mãos acariciando-me o rosto. Não eram mãos comuns. Davam a impressão de luvas finas que me acalmavam. Aquelas mãos deviam calçar essas luvas que não conhecia. Pensei em medicação especial que me fosse ministrada. O fenômeno acontecia independentemente de minha vontade. Em certo momento, eu que nada via senão as figuras de minha própria imaginação, enxerguei um rosto com um sorriso semelhante ao seu. A sensação de paz que me tomou o íntimo precedeu um sono pesado e suave que me separou dos nervos doloridos. Ignorava que isso fosse a morte do corpo, no entanto, não era outra coisa aquele doce entorpecimento que me propiciava descanso. Nada mais registrei senão que acordara em lugar diferente do nosso. O ambiente era balsamizante, sugerindo-me tranquilidade e alegria. A dona do sorriso a que me reportei, surgiu aos meus olhos refeitos. Era a Vovó Aparecida a me sossegar o espírito repentinamente excitado, perante a realidade. Não me sentia feliz, embora estivesse aliviada e agradecida, no entanto, quando a conversação esclarecedora da Vovó ia a meio, chegou alguém que ela me apresentou com visível satisfação. Tratava-se do Vovô Bento que eu não podia reconhecer. O reconforto em que fui envolvida, foi uma bênção e inexplicavelmente passei a aceitar o que chamavam por Desígnios da Vida. Evidenciei a minha preocupação natural pelo Marcos e pelos amigos. Passavam bem, informaram-me. Uma explosão de pranto me cobriu a face de lágrimas. Se pudesse, desejaria voltar, mas não conseguiria ilaquear as leis que nos governam. Os afiguramentos foram, de tal modo explícitos, que a lógica me obrigava a silenciar. Quis vê-los em casa e fui até lá. Encontrei-a chorando e vi a nuvem de tristeza em que se mergulhavam o nosso querido Ju e meu pai. Com todo o seu poder de persuasão a Vovó Cida não conseguiu que as lágrimas me lavassem a alma. Desde então, venho procurando melhorar-me no íntimo, de maneira a me fazer útil. Lutei contra as minhas próprias fraquezas e pude prestar algum pequeno auxílio ao Marcos, à Márcia e ao Alvimar. Descobrindo que me seria possível agir em apoio de alguém, a luta se transformou aos meus olhos. Estou adquirindo recursos novos e peço-lhe, tanto quanto ao papai e ao querido irmão nos lembrarem sem mágoa. Mãe querida, rogo-lhe dizer isso mesmo aos nossos amigos Sr. Sebastião, à mãezinha Marlene e ao Maurício, a fim de que estejam tranquilos quanto ao Marcos. Sei hoje que o organismo espiritual é que nos registram as impressões de vida. E continuo em meu tratamento de recuperação. Se vocês puderem nos auxiliar com ideias de otimismo e fé positiva em Deus, isso representará um passo muito importante em nossas reações por aqui. Rogo-lhes a todos façam isso por nós. Todos estamos submetidos às leis de Deus que estão em toda parte e peço-lhes para nos lembrarem na condição de pessoas vivas comuns. Assim conseguiremos a nossa recuperação, de mais perto. Ajudem-nos para que possamos ajudá-los. As emoções daí a nosso respeito, para mim são cartas com endereço próprio. Prometo retribuir, logo melhorem as minhas condições. E não me esquecerei. Por agora, saibamos que Deus é nosso Pai de Infinita Bondade e só nos dá aquilo que conseguimos suportar. Sobretudo, peço em nome do Marcos e do meu que não se pese qualquer incriminação contra ninguém. Um acidente é um acidente e qualquer pessoa por aqui não ignora que ainda estamos restaurando as próprias forças. Mãezinha Neuza, creio que lhes trouxe o relatório afetivo que me era possível. De outras vezes (quem sabe?) talvez eu conseguirei outra oportunidade. Vejo que isso pode acontecer e rejubilo-me na esperança de abraçá-los assim tão próximos de mim, embora não me sinta a presença. Querida Mamãe Neusa, agradeço ao seu carinho, ao papai e ao querido Ju, a paciência com que aceitaram os fatos. Essa busca de compreensão e serenidade para nós aqui, é um grande auxílio. Minhas lembranças a todos os nossos amigos. Não consigo escrever mais do que isto. Perdoem-me. Papai querido e querida Mamãe, muito agradeço por todas as lembranças e boas palavras com que me reconfortaram e ainda me animam tanto. Peço ao querido Ju para que se refaça e volte a ser otimista e alegre como sempre. A vida não termina. Somos transferidos de residência e por dentro de nós somos os mesmos. Queridos pais, estarei melhor em breve, a fim de comunicar-lhes paz e alegria. A Vovó Cida e o meu avô Bento aqui comigo se fazem presente no carinho que lhes endereçam e eu, a filha que lhes deve tanto amor, lhes deixo aqui, nas palavras que estou garatujando, um beijo molhado de lágrimas. Lágrimas de caridade, de ternura, de emoção e reconhecimento. Recebam os dois, todo o coração da filha sempre agradecida. Muitos abraços e lembranças da
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· (Luiz)   –   TUDO NORMAL. 
· (Vanda) – “Mãezinha Neusa, tudo corria bem, no que se refere à nossa curta viagem. Estávamos plenamente tranquilos. Marcos e eu conversávamos com a Márcia e com o Alvimar sobre o Dia das Mães que se aproximava no princípio de maio. Inventávamos situações felizes e mentalizávamos a preparação de presentes. Tudo era alegria, quando estourou sobre nós aquilo que me pareceu uma bomba. O resto é muito difícil de contar.”
· (Sérgio) – Acidentes são assim. Ocorrem sem aviso prévio.
· (Luiz)  –  Na descrição de Liane, reconstituindo os instantes que precederam a colisão, percebe-se claramente isto.
· (Sérgio) – Os desígnios da Providência Divina, porém, determinam mudanças com hora certa para acontecer.
· (Luiz) –  Foi o caso de Liane e seus acompanhantes, de muitos cujas histórias aqui contamos e, certamente, será a nossa também.
· (Sérgio) – É preciso entender que a vida física é apenas uma passagem, como diz o Espírito da VERDADE, “menos que um relâmpago na Eternidade”.
· ( Luiz )  –   PERCEPÇÕES AMPLIADAS.
· (Vanda) – “De minha parte, quis fazer algo, estender mãos amigas aos companheiros e falar, mas o corpo me pareceu máquina obstruída, em todos os agentes da função que lhe é própria. Senti-me vencida e transportada, mas não sabia para onde. Guardava a noção de que estava em mim mesma e que poderia comunicar-me com os que assistiam, entretanto, faltavam-me tudo para expressar-me no lado externo da vida.”
· (Sérgio) – Liane, certamente, refere-se neste ponto de sua mensagem ao socorro que lhe foi prestado e da hospitalização a que foi conduzida.
· (Luiz)  –   Como se percebe, as restrições impostas pelo corpo alquebrado, não inibiam as percepções de seu Espírito. 
· (Sérgio) – Em casos desse tipo, a vivacidade percebida tem a ver com compromissos cármicos.
· ( Luiz )   –   PREPARO.
· (Vanda) – “No íntimo, o raciocínio estava claro, vigiando... Ouvia palavras e lamentações discretas e sofria não só com as dores que me haviam quebrado, mas também com as picadas de agulhas e outros constrangimentos a que me vi sujeita. Rezei. Rezei muitas vezes, pedindo a Deus me restituísse a existência, contudo, as horas passavam lentas e gradativamente cheguei a conclusão de que o próprio Deus desistia do impossível, porque o meu reerguimento seria impraticável. Tentava reconstituir os pormenores do acidente, mas me encontrava no emaranhado das emoções contraditórias que passaram a me cansar a cabeça. Não se me fazia possível formular indagações.”
· (Sérgio) – A aparente inconsciência da hospitalizada Liane era apenas impressão.
· (Luiz)  –  O estado de coma, muitas vezes, restringe-se apenas ao corpo físico. O Espírito percebe tudo o que se passa, fala e geralmente se pensa ao seu redor. 
· (Sérgio) – A lucidez do transe que assinala nossa passagem certamente tem a ver com contas a serem quitadas de existências passadas. 

· (Luiz) – É PRECISO ESTUDAR.
· (Vanda) –  “Não sei quanto tempo perdurou aquele estado nebuloso, entretanto, chegou um instante em que senti duas mãos acariciando-me o rosto. Não eram mãos comuns. Davam a impressão de luvas finas que me acalmavam. Aquelas mãos deviam calçar essas luvas que não conhecia. Pensei em medicação especial que me fosse ministrada. O fenômeno acontecia independentemente de minha vontade. Em certo momento, eu que nada via senão as figuras de minha própria imaginação, enxerguei um rosto com um sorriso semelhante ao seu. A sensação de paz que me tomou o íntimo precedeu um sono pesado e suave que me separou dos nervos doloridos. Ignorava que isso fosse a morte do corpo...”
· (Sérgio) –  Efetivamente o morrer ainda é fenômeno pouco conhecido pela ignorante espécie humana.

· (Luiz)  –  O Espiritismo tem muito a dizer e, a contribuição deixada pelo médium Chico Xavier também.

· (Sérgio) – Obras como “VOLTEI”, do Irmão Jacob, “OBREIROS DA VIDA ETERNA” e “E A VIDA CONTINUA”, de André Luiz, além de “O CÉU E O INFERNO” de Allan Kardec, possuem muitos elementos para reflexão.
· (Luiz) – APRENDIZADO.
· (Vanda) –  “Sei hoje que o organismo espiritual é que nos registram as impressões de vida. E continuo em meu tratamento de recuperação. Se vocês puderem nos auxiliar com ideias de otimismo e fé positiva em Deus, isso representará um passo muito importante em nossas reações por aqui. Rogo-lhes a todos façam isso por nós. Todos estamos submetidos às leis de Deus que estão em toda parte e peço-lhes para nos lembrarem na condição de pessoas vivas comuns. Assim conseguiremos a nossa recuperação, de mais perto.”
· (Sérgio) – Dois aspectos importantes podem ser destacados deste trecho da mensagem de Liane.
· (Luiz)  –  O primeiro, a respeito do perispírito, o corpo espiritual, ainda desconsiderado pelos conhecimentos de grande parte da ciência da Terra, mas que é corpo físico também composto por células, órgãos, estrutura, passíveis de tratamento após o desligamento do corpo físico.
· (Sérgio) – O segundo, sobre as Leis de Deus que estão por toda parte, envolvendo toda a Criação, inclusive os seres humanos.

· (Luiz) – Conhecimentos que precisam ser aprofundados e disseminados para que a mente do homem desperte para essa realidade.
· (Sérgio) ​– A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “AMOR E SAUDADE”, publicado pelo IDEAL.
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· (Sérgio) – O espírito Cornélio Pires, através do médium Chico Xavier, nos conduz hoje a uma reflexão sobre um problema muito presente no relacionamento humano.  
· (Vanda) – Trata-se da intriga, vista aqui nos desdobramentos segundo a Lei de AÇÃO E REAÇÃO, sob o tema NOTÍCIA DA SOMBRA.
· ( Luiz ) –  Prezada Marta Eliana,/ Deseja você que eu diga/ Como é que se vê do Além/ A trajetória da intriga.

De tratamento difícil/ A sua estimada carta./ Não sei como respondê-la.../ Desculpe, querida Marta.

Comparo a intriga à uma sombra/ Que atrapalha qualquer vida,/ Por dentro do coração/ Em que seja recebida.

Para notar-lhe de perto/ A força estranha e nefasta,/ Certa vez, acompanhei--a/ Nas trilhas onde se arrasta.

Notei-a falando baixo/ Com Zeferina do Alfeu,/ Decorridos alguns dias/ A coitada enlouqueceu.

Outra porta que se abriu/ Foi a de Gino Delgado,/ O pobre, depois de ouvi-                   

-la,/ Atirou sobre o cunhado.

Em seguida, conversou/ Com Dona Flora Bonilha,/ Dona Flora transtornada/ Espancou a própria filha.

Tomou a atenção de Juca,/ Sobre o filho, o João Libório;/ O pai, depois de alguns dias,/ Rumou para o sanatório.

Buscou a loja de Zeca/ Pixando Elísio Coutinho;/ No outro dia, Zeca, em fúria,/ Avançou sobre o vizinho.

Observe a confusão,/ Onde a sombra ganha pé,/ Principalmente nas casas/ Que se dedicam à fé.

Grupo Espírita modelo,/ Era o Centro de Irmã Rosa,/ Que após aceitar a sombra,/ Acabou-se em polvorosa.

Ela, um dia, penetrou,/ No Instituto da Oração,/ Em pouco tempo, o Instituto/ Caiu em perturbação.

Um grupo de caridade,/ Era o de Irmã Genoveva,/ O grupo abraçou a sombra,/ Depois envolveu-se em treva.

Tome cuidado... A pessoa/ Que acolhe a intriga onde esteja/ Adoece sem notar/ A influência malfazeja.

Não tema. Você conhece.../ Onde a sombra se detém,/ A conversa vai saindo/ Dos alicerces do bem.

Quanto ao mais, lembro o conselho/ Do velho Cirino Horta:/ — “Quando a intriga aparecer,/ Nada ouça e cerre a porta.”
· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

